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–

das grandes expedições marítimas, inclusive e primordialmente, pessoas (a <gente 

marítima e a de Marte=

C9um alvoroço nobre e c9um desejo

Co9o salgado Neturno o doce Tejo)
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–

–

<decadência nacional cuja lúcida previsão se atribui ao Velho do Restelo= (Saraiva; Lopez, 

–

–

–

–

demonstra que tinha <aspeito venerando=. Isso porque, sua voz, quando descreve o que 
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C9um saber só de experiências feito,

8Ó gloria de mandar, ó vã cobiça

C9uma aura popular, que honra se chama!

Dura inquietação d9alma e da vida,

Que triunfos? Que palmas? Que vitórias?9

mais transparece, nesse <mais=, como possibilidades de obter riquezas, fincar e firmar 

como quando ele declara: <8Ó gloria de mandar, ó vã cobiça/Desta vaidade a quem 

chamamos Fama!/Ó fraudulento gôsto, que se atiça/C9uma aura popular, que honra se 

chama!= (Camões, 1965, p. 381).

Portanto, o Velho, <C9um saber só de experiências feito=, consegue premeditar, 
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expressa <Tais palavras= proféticas de <experto peito= sobre os desejos humanos de <Fama 

e Glória=: <Que perigos, que mortes lhes destinas/ [...] / Que promessas de reinos e de 

vitórias?= (Camões, 1965, p. 382). 

–

–

no capítulo <Os Excursos do Poeta n’Os Lusíadas= do seu livro 

temos, como afirma Berardinelli, <a reflexão do poeta, mesmo sob o disfarce do Velho, 

que vários camonianos identificam a Camões= (Berardinelli, 2000, p. 36).

Entre esses vários <camonianos=, citados por Berardinelli, temos Hernâni Cidade 

–

poema, que, <à medida que se faz, questiona não somente o contexto que utiliza, mas o 

próprio enunciado que consagra este contexto=. Ne

<permanece válida, mas não indiscutida: há pelo menos duas verdades possíveis= 

participações do Poeta: são <mais de 8% d9 –
– –

– e a exortação final a d. Sebastião= (Berardinelli, 2000, p. 33).
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poderia se originar a partir da cegueira humana que ele observava: <A que novos 

destinas,/Debaixo dalgum nome preminente?= (Camões, 1965, p. 382).

proferidas no porto da praia esbranquiçada da <Ulisseia= (Camões, 1965, p. 375) –

–

–

–

<o século XVI com as conquistas marítimas portuguesas e as 

décadas de 60 e 70 do século XX= (Oliveira, 2008, p. 1).

– –

–
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–

–

– –

omens do <sonho português=.

: <se a 

= (Silva, 1999, p. 12). Na contemporaneidade, 
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–

–

epopeias antigas, Camões insere <um narrador principal que introduz um segundo 

– lá, Ulisses ou Enéias; aqui, Vasco da Gama= (Berardinelli, 2000, p. 32). 

–
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–

forma diferente, numa <vigorosa crítica ao tempo presente, materializada pelas figuras 

dos retornados de África, após as guerras coloniais= (Oliveira, 2001, p. 295

outras palavras, Antunes parodia as <gloriosas= navegações de Portugal.
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<glorioso=, depara

–

–

<apagamento= de parte das Grandes Navegações na História. Um 

O termo <resgatado= foi utilizado no sentido de retomada do tempo, ou seja, de um período que já não 
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–

pretensamente destinado a <perpetuar= o seu lustre. Isso porque o Tejo, de alguma 

– no refluxo <semelhante ao engolir do 

cuspo= – limpar e deglutir as memórias doloridas de um <antes=. Ou seja, do passado 

acrescentavam às <Mães, esposas, irmãs, que o temeroso/amor desconfia=, nesse medo e 

compaixão seguidos pelos <velhos e os meninos [...],/Em que menos esforço põe a idade= 

precioso, que é a vida, aparelhando <a alma pera morte,/Que sempre aos nautas ante os 

olhos anda= (Camões, 1988, p. 37
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– ao revés do povo acenando <bandeirinhas verdes e 

encarnadas= –

uma <leve fantasia= na qual os desejos humanos de vaidade escamoteavam as verdadeiras 

–

–

principalmente D. Manoel; algo que podemos depreender quando lemos o trecho <nem 

maçã de diabético [...]= (Antunes, 1988, p. 59

Em artigo de Cristina B. F. M. Gurgel e Rachel Lewinsohn, intitulado <A medicina nas caravelas 
XVI=, temos uma melhor explicação sobre as principais doenças causadoras das mortes nos navios: <As 

coqueluche, tétano e tuberculose= (Gurgel; Lewinsohn, 2010, p. 111). Em 

presumivelmente o escorbuto: <E foi que, de doença crua e feia,/A mais que eu nunca vi, desampararam 
ram/ [...]= (Camões, 1965, p. 
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<capuchinho de cilício e terço em punho, investido da tarefa específica de benzer os 

moribundos= juntamente com <bispos paramentados a oiro, do núncio apostólico e dos 

os escuros de mafioso taciturno= (Antunes, 1988, p. 58). Somado a isso, os 

Vale ressaltar que não encontramos, nessas descrições, as belíssimas <Tágides=, as 

– –

figuras atuam como partes de um passado, de um <reyno= e <Lixboa=, que, também, são 

Ou seja, é por meio desse discurso desiludido com o <sonho português=, 

–

–
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<cruzamento parodisticamente anacrônico de figuras da Expansão e de retornados da 

descolonização= (Saraiva; Lopes, 2000, p. 1110). Dessa maneira, através de deslocamentos 

<imitação com distância crítica, cuja ironia pode beneficiar e prejudicar ao mesmo 

tempo= (Hutcheon, 1989, p. 54), sendo os seus principais operadores formais a ironia por 

<transcontextualização= e a inversão em um <âmbito de 

ridículo desdenhoso à homenagem reverencial= (Hutcheon, 1989, p. 54). 

imitação nostálgica de modelos ou formas do passado: <é uma confrontação estética, 

uma recodificação moderna que estabelece a diferença no coração da semelhança= 

– –

–

–

ra estética, <com implicações simultaneamente culturais e ideológicas= 
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Mas contigo se9acabe

O grande arquitector co9o filho, dando,
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Gama cai em si ao perceber que já não é um ser de <agora=, haja vista que lhe restam 
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compreendido como uma <condição melancólica [...] associada à experiência de uma 

perda não superada= (Ginzburg, 1999, p. 24). Perda essa que pode ser interpretada como 

nas ilusões de a nação sempre se acreditar como <o centro= ou de só se enxergar por meio 
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–

–

outro modo, na medida em que <ironia e paródia tornam

– e ilusão= (Hutcheon, 1989, p. 46).

–

– uma <realidade= à parte mesmo da 

– –

–

–

o mesmo e <tão longo caminho duvidoso= (Camões, 1965, p. 378): o de formular, por 
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Em um primeiro momento, na voz <pesada um pouco alevantando= (Camões, 
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